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Seu primeiro conto teve o aval de Mário 
Quintana, seu 102o livro sai agora pela 
LaserPrint Editorial. O autor é Jacob 
Klintowitz, o livro, Histórias brasileiras 
de arte e artistas. É mais que livro, se 
for levada em conta a opinião do crítico 
e jornalista: “Criticar uma obra de arte 
é um ato amoroso”. Conta a história 
de artistas como Ivald Granato, José 
Roberto Aguilar, César Romero e mais 
alguns, além de destacar eventos me-
moráveis da história da arte brasileira 
em dois capítulos especiais: “Amici”, 
que lembra a contribuição dos artistas 
italianos, e “Uma relação tão delicada”, 
comentando a importância da França na 
formação de artistas como Anita Malfatti 
e Tarsila do Amaral, Candido Portinari e 
Cícero Dias. Para Klintowitz, a condição 
essencial para escrever sobre um pintor 
é o que a sua obra tem a dizer, ensinar, 
emocionar: “Só escrevo quando a obra 
me diz alguma coisa”. Páginas 10 e 11

Mais qualidade no ensino
Pela primeira vez, o governo federal 
elabora um plano de educação que 
envolve todos os níveis de ensino, do 
básico ao doutoramento, passando 
pelas escolas técnicas, observa a di-
retora da Faculdade de Educação da 
USP, Sonia Penin, que, como outros 
educadores, destaca a importância das 
avaliações periódicas. Por meio da Prova 
Brasil, que em 2005 sondou 3,3 milhões 
de alunos da 4a à 8a série, e do Sistema 
Nacional de Avaliação da Educação 
Básica, o Ministério da Educação des-
cobriu que pelo menos mil dos 5.560 
municípios brasileiros estão em situ-

ação crítica em termos de educação 
e que as notas dos alunos de escolas 
públicas e privadas estão piores do 
que eram há dez anos. Para tentar um 
salto de qualidade, chegou o Plano de 
Desenvolvimento da Educação (PDE), 
anunciado pelo presidente Lula neste 
mês de março. O professor Nelio Bizzo, 
também da Faculdade de Educação, dis-
se que uma boa execução do programa 
depende muito de ouvir a comunidade 
e o pessoal das escolas, que, segundo 
pensa, antes de melhores salários pediria 
melhor infra-estrutura e contratação de 
professores auxiliares. Páginas 3 e 4

Olhar de fora no Genoma Humano
O Centro de Estudos do Genoma 
Humano da USP, onde se desenvolve 
um dos dez Cepids da Fapesp, conside-
rou interessante intensificar a avaliação 
internacional de seus projetos e convi-
dou dois especialistas para conhecer as 
pesquisas com genes relacionados com 
doenças neurológicas ou que levam a 
retardo mental, e ainda com células-
tronco embrionárias. Os convidados 
são Paul Hagerman, da Universidade da 
Califórnia, em Davis (Estados Unidos), 
e Keith Campbell, da Universidade 
de Nottingham (Inglaterra). Campbell 
é conhecido como “pai da ovelha 
Dolly” por ter criado a técnica que 
deu origem ao primeiro animal clo-
nado a partir de uma célula adulta. 
Foram recebidos pela pró-reitora de 
Pesquisa Mayana Zatz, também res-
ponsável pelo centro. Páginas 6 e 7

Obesidade, doença plural
Quem quer conhecer os problemas 
causados pela obesidade precisa as-
sistir nesta segunda-feira, dia 26, às 
14h30, no Instituto de Psiquiatria do 
Hospital das Clínicas, à palestra so-
bre “O avanço mundial da obesidade: 
por que estamos engordando?”, a ser 
proferida pela endocrinologista Anete 
Hannud Abdo. Ela dirá que a obesida-
de é uma doença associada a outras, 
reduzindo a qualidade de vida e a lon-
gevidade. “A obesidade não é uma só 
doença, mas várias doenças, de causas 
diversas, cujo denominador comum é 
o aumento de gordura corporal.” Na 
USP de Ribeirão Preto, a psicóloga 
Paula Carolina Nascimento constatou 
em pesquisa para seu doutorado que 
mais da metade da propaganda de 
alimentos veiculada na televisão faz 
apelo ao consumo de produtos ricos em 
açúcar, óleo e gordura. Um  mau exem-
plo para jovens e crianças. Página 8

O crítico de 102 livros 


